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O PROCESSO DE ENFERMAGEM SOB A ÓTICA DO DOCENTE E DISCENTE
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INTRODUÇÃO: Segundo a portaria Nº358/09 o PE é descrito em cinco fases: coleta de dados de enfermagem (ou histórico de enfermagem); diagnóstico de enfermagem; Planejamento de enfermagem; Implementação e avaliação de enfermagem. O processo de enfermagem desde a década de 70 vem sendo utilizado nos Estados Unidos e invadindo as escolas de enfermagem no Brasil contribuindo para a teoria de Wanda Horta (SANTOS,2014). OBJETIVO: Descrever o processo de enfermagem sob a ótica do docente e discente. MÉTODO: Trata-se de uma revisão simples de literatura do tipo exploratório e descritivo. A pesquisa foi realizada por acesso online, no período de março a maio de 2018 nas seguintes bases de dados: LILACS e SCIELO, indexadas na BVS. RESULTADOS: O processo de enfermagem na visão do acadêmico se baseia no questionamento sobre teoria x prática, mostrando que é difícil agrupar e correlacionar a teoria com a prática, e até mesmo a falta de interesse dos discentes demonstrando pouco importante o uso do PE. Os docentes já sinalizam que na graduação há dificuldades em estudar o PE e avaliam qual metodologia utilizar que facilitaria a abordagem sobre o método e ajudasse no futuro sua implementação (ANDRADE,2016). CONCLUSÃO: As instituições de ensino e os campos de prática devem estabelecer laços, proporcionando ao aluno um contexto prático para a formação de profissionais qualificados, já que a responsabilidade pela qualidade da formação dos enfermeiros não é somente das instituições formadoras, mas também dos órgãos prestadores da assistência à saúde.
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